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O azevém anual é uma das espécies mais utilizadas pelos produtores de Santa Catarina, por 

atender as necessidades de produção de forragem durante o inveno. Este estudo teve como 

objetivo avaliar genótipos de azevém em termos de produção de biomassa e qualidade 

bromatológica no Oeste e Planalto Norte Catarinense. Foram testados seis genótipos de 

azevém, sendo eles um diploide Estanzuela LE284 e cinco tetraploides, Winter Star, INIA 

Escorpio, Potro, Barjumbo e BAR HQ, todos avaliados sob pastejo, totalizando dez locais, 

sob um delineamento inteiramente casualizado (DIC)  com três repetições, analisados em um 

esquema factorial com dois fatores, o genótipo e o clima, observando a classificação de 

Köppen em tipos Cfa e Cfb. Os pastejos ocorreram quando, na media, as plantas atingissem 

30 cm de altura, sendo que os animais permaneciam na área até atingir 10 cm de altura do 

resíduo, limitado a um dia de pastejo. A produção de matéria seca dos genótipos não diferiu 

do primeiro ao terceiro pastejo. Mesmo no somatório dos três primeiros pastejos não ocorreu 

diferenciação de produção entre os genótipos, e não houve interação significativa entre 

genótipo e clima avaliado. A partir do quarto pastejo  a  produção  dos  genótipos Barjumbo e 

BAR HQ diferenciou-se dos demais genótipos e no quinto pastejo a produção do genótipo 

Potro foi similar a Barjumbo e BAR HQ. Não houve 

 diferença entre os genótipos para os parâmetros de qualidade, produção de proteína bruta, 

fibra em detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT), não havendo 

interação significativa para estes parâmetros, entre genótipo e clima. Somente apresentaram 

significância a produção de proteína bruta para o fator clima, sendo que no terceiro pastejo e 

total de produção os locais Cfa foi superior a dos Cfb. A produção e qualidade de biomassa 

não apresentaram diferença estatística até o terceiro pastejo, entre os genótipos avaliados. No 

quarto e quinto pastejo os genótipos tetraplóides mais produtivos foram Barjumbo e BAR 

HQ, sendo que  estes pastejos incrementaram a produção de biomassa em 3.738,6 e 3.564,8 

kg/há, respectivamente, em relação aos locais que finalizaram a produção no terceiro pastejo. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: diploide, tetraploide, clima, biomassa, proteína. 
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Annual Ryegrass is one of the most used species by producers in Santa Catarina,  because it 

answers the needs of forage production during the winter. This study aimed to evaluate 

ryegrass genotypes in terms of biomass production and bromatological quality in the West 

and North Upland Catarinense. Six genotypes of ryegrass were tested, being them a diploid 

Estanzuela LE284 and five tetraploids, Winter Star, INIA Escorpio, Potro, Barjumbo e BAR 

HQ. All them were evaluated under grazing, totaling ten places, under a completely 

randomized delimitation, with three repetitions, analyzed in a factorial scheme with two 

factors, genotype and climate, observing the Köppen’s classification in types Cfa and Cfb. 

The grazing occurred when, on average, the plants reached 30 cm in height, and the animals 

remained in the area until reaching 10 cm height of the residue, being limited to one day of 

grazing. The dry matter production of the genotypes did not differ from the first to the third 

grazing. Even in the sum of the first three grazing, there was no differentiation of production 

among the genotypes, and there was no significant interaction between genotype and climate 

that were evaluated. From the fourth grazing, the production of the Barjumbo and BAR HQ 

genotypes was differentiated from other genotypes and in the fifth grazing, the production of 

Potro genotype was similar to Barjumbo and BAR HQ. There were no differences between 

genotypes for quality parameters, crude protein production, neutral detergent fiber (NDF) and 

total digestible nutrients (TDN), with no significant interaction in these parameters, between 

genotype and climate. Only the production of crude protein was significant for the climate 

factor, being in the third grazing the total production of Cfa sites were superior to those of the 

Cfb. The biomass production and quality did not show statistical difference until the third 

grazing, among the evaluated genotypes. In the fourth and fifth grazing the most productive 

tetraploid genotypes were Barjumbo and BAR HQ, and these grazing increased the biomass 

production in 3,738.6 and 3,564.8 kg / ha, respectively, in relation to the places that finished 

the production in the third grazing. 

 

 

 

 

Keywords: diploid, tetraploid, climate, biomass, protein. 
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1 CAPÍTULO I 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 PRODUÇÃO DE LEITE E USO DAS PASTAGENS 

No Brasil a produção de leite provém na grande maioria de sistemas de produção a 

pasto, onde a produtividade de leite tende em ser menor que outros sistemas intensivos de 

produção. Esta condição é influenciada principalmente por fatores climáticos, nos quais 

afetam diretamente a produção e os custos. A produção brasileira de leite em 2015 e 2016 

teve redução de 2,4 e 6,1%, respectivamente, em relação aos anos anteriores em que o Brasil 

historicamente vinha crescendo em média 4,9% ao ano (EPAGRI/CEPA, 2017). Em vista 

disso em 2016 a importação de lácteos no Brasil foi 81% (242,6 milhões de kg) superior a 

2015, sendo 51,5% da quantidade importada vinda do Uruguai, um aumento de 113,5% de 

2015(58,5 milhões kg) para 2016 (125 milhões kg), e 28,5% da Argentina (de 64,8 para 94,3 

milhões de kg) (EPAGRI/CEPA, 2017). 

Com a forte tendência de crescimento da produção de leite nos três Estados do Sul do 

Brasil, pela localização geográfica, profissionalização da mão-de-obra familiar, condições de 

clima e solo, entre outros atributos, como a condição de produção de “leite a pasto” em 

escala, projeta uma trajetória de crescimento sensível e continuada, acima da média nacional 

(ALTMANN et al., 2008). Frente a estas condições, o Estado de Santa Catarina em 2015 

contribuiu com 8,7%, produção de 3,060 milhões de litros, da produção total e em 2016 

aumentou para 9,6%, com produção de 3,162 milhões de litros (EPAGRI/CEPA, 2017), na 

qual passou a ser o quarto maior produtor de leite do Brasil (IBGE, 2017), sendo que, a 

Mesorregião do Oeste Catarinense, compreendida pelas Microrregiões de São Miguel do 

Oeste, Chapecó, Xanxerê, Joaçaba e Concórdia, foi responsável em 2014 por 74,8% da 

produção do leite do Estado (EPAGRI/CEPA, 2016). 

 



10 

 

Diante disso uma característica importante dos sistemas de produção de leite 

catarinense é a predominância de pequenas popriedades, sendo que a grande maioria delas 

não ultrapassam 50 hectares de área total (IBGE, 2017). Segundo Rocha et al. (2007), os 

sistemas mais viáveis para a produção de leite são os que priorizam a produção a pasto. 

Durante o período hibernal das espécies de verão, afetadas pela redução da temperatura e 

luminosidade, a utilização de espécies como aveia preta (Avena strigosa), aveia branca 

(Avena sativa), trigo de duplo propósito (Triticum aestivum L.), azevém (Lolium multiflorum 

L.), proporcionam elevada qualidade nutricional e potencial produtivo para suprir a 

necessidade de forragem durante este período (FONTANELI et al., 2012). 

Dentre as espécies anuais de inverno, o azevém e algumas aveias, se destacam pelo 

potencial de produção de matéria seca e por proporcionar maior número de cortes, 

aumentando o período de utilização da pastagem (FERRAZZA et al., 2013). Nos últimos 

anos o interesse pelo mercado de sementes forrageiras no Sul do Brasil tem despertado 

investimentos em pesquisa, destacando neste propósito, o uso de genótipos de azevéns, 

tornando necessário conhecer o potencial produtivo e as características de adaptação às 

condições de solo e ambiente da Região Sul do Brasil, em particular o Estado de Santa 

Catarina.  

 

1.2 AZEVÉM (Lolium multiflorum Lam.) 

O azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é uma gramínea da família das Poaceae, 

nativa do sul da Europa, norte da África e oeste da Ásia, de hábito de crescimento cespitoso 

de coloração verde intensa que produz muitos perfilhos. Em solos de baixa permeabilidade o 

azevém tem a capacidade de adaptação ao desenvolver raízes adventícias sobre a superfície 

(VENDRAMINI et al., 2013). Pode crescer até 1,2 metros, mas em média permanece com 

0,75 cm de altura (DERPSCH; CALEGARI, 1992).  Planta anual com colmos retos, 
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cilíndricos e sem pelos; com nós poucos salientes e avermelhados sem pelos; com bainhas 

estreitas; folhas finas, tenras, brilhantes e lisas; sendo uma planta rústica e agressiva 

(ALCÂNTAR; BUFARAH, 1979; DERPSCH; CALEGARI, 1992; MITIDIERI, 1983). A 

inflorescência é do tipo dística e ereta, com 15 a 20 cm de comprimento, com espiguetas 

multifloras, tendo os flósculos e lemas aristados; protegidos pela palha encontram-se três 

estames e o pistilo (FONTANELI et al., 2012). 

Forrageiras de clima temperado são predominantemente encontradas ao norte da 

latitude 40° N e em regiões subtropicais entre as latitudes 20° e 40°. O azevém suporta 

temperaturas mínima -1 a -12 °C, mas abaixo de 6°C o crescimento cessa (VENDRAMINI et 

al., 2013). O ideal para seu desenvolvimento são temperaturas próximas de 20°C 

(FONTANELI et al., 2012).  Em regiões de altas precipitações esta espécie se adapta bem, 

desde que bem distribuídas e limitadas acima de 500 mm anuais durante o período de 

crescimento forrageiro (VENDRAMINI et al., 2013).  

O azevém é uma das melhores gramíneas de inverno devido suas excelentes 

características, dificilmente superada por outra espécie forrageira (CARÂMBULA, 2010). 

Em gramíneas de clima temperado a transição entre a fase vegetativa e reprodutiva ocorre 

pelo comprimento do dia, e uma vez estimulado, o florescimento começa durante a primavera 

com maior comprimento do dia (VENDRAMINI et al., 2013). Ainda na primavera o 

desenvolvimento do azevém pode proporcionar perdas de forragem pelo acamamento devido 

a alta produção de folhas (FONTANELI et al., 2012). 

Vieira et al. (2004), quando em pesquisa da variabilidade genética entre quatro 

populações de azevéns, três do Rio Grande do Sul e uma do Uruguai, evidenciou uma grande 

diversidade genética entre as populações, cerca de 98% dentro das populações e somente 2% 

entre elas, o que podemos considerar que em populações do Sul do Brasil é possível de fazer 

seleção de novas cutivares sem a necessidade de buscar em regiões distintas. Em coletas 
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realizadas na Região Sul do Brasil, para caracterização agronômica de populações de azevém, 

as populações diferem entre si na produção acumulada de matéria seca, bem como para sua 

distribuição ao longo do ciclo (MITTELMANN et al., 2010). 

 

1.2.1 Caracterização de Alguns Genótipos de Azevém 

O azevém está entre as espécies anuais de inverno mais utilizadas para a produção 

animal no Sul do Brasil. Caracteriza-se por ser uma espécie rústica, vigorosa e naturalizada 

(FONTANELI et al., 2012). Segundo Beskov (2016), a classificação dos azevéns se 

diferencia conforme o ciclo de vida e o número de cromossomos, sendo chamado de anual ou 

westerwoldicum, o qual não requer vernalização para florescer. Azevéns classificados como 

italicum são materiais sensíveis a vernalização e alguns perfilhos permanecerão vegetativos 

buscando sobreviver e florescer na primavera seguinte. Em condições brasileiras, os azevéns 

tipo italicum se comportam como ciclo anual e apresentam fase vegetativa mais longa 

(CONTERATO et al., 2016). Müller et al. (2009) em avaliações para determinar a 

temperatura base ideal para o desenvolvimento de cultivares de azevém anual, entre eles, 

diploides (2n = 2x = 14 cromossomos) e tetraploides (2n = 4x = 28 cromossomos), foram 

constatados que os genótipos diploides não possuem risco de estacionalidade de produção e 

que os genótipos tetraploides podem ter seu crescimento e desenvolvimento reduzido em 

função da temperatura do ar nos meses de julho e agosto. Os mesmos autores relacionam que 

as temperaturas base encontradas para três genótipos diploides, foram de 7°C para azevém 

comum e 8°C para São Gabriel e LE 284, já para os genótipos tetraploides essas temperaturas 

foram de 10,5°C para Advance e 9°C para Titan, identificando diferenças entre os genótipos 

estudados. 

Estudos estão buscando identificar as diferenças entre genótipos diploides e 

tetraploides sendo que, em vários destes estudos, os genótipos tetraploides apresentaram 
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menor perfilhamento, mas estes compensando a redução com maior crescimento, incremento 

nutricional, redução no teor de fibra em detergente neutro (FDN) e maior teor de carboidratos 

solúveis em água, possibilitando em média 4% de aumento na produção de leite por hectare 

(SMITH et al. 2001). 

Resumidamente, cultivares da espécie Lolium multiflorum Lam. podem ser 

classificadas como as que necessitam (italicum) e as que não necessitam de frio 

(westerwoldicum) para florescer, ou ainda, pelo nível de ploidia, diploide (2n) ou tetraploide 

(4n) (CARÁMBULA, 2010). Segundo o mesmo autor, estas características são determinantes 

para a utilização das cultivares de azevém com diferentes propósitos em períodos de tempo 

variados. 

Tabela 1 – Caracterização de alguns genótipos de azevéns. 

Cultivar Ploidia Origem Ciclo Representante Tipo 

Estanzuela LE 284 Diplóide Uruguai Curto PGW Sementes Westerwold 

Winter Star Tetraplóide Nova Zelândia Médio PGW Sementes Westerwold 

INIA Escorpio Tetraplóide Uruguai Longo PGW Sementes Itálico 

Potro Tetraplóide Uruguai Longo Atlântica S. Westerwold 

Barjumbo Tetraplóide EUA Longo Atlântica S. Westerwold 

BAR HQ Tetraploide Argentina Médio Atlântica S. Westerwold 

Fonte: INASE – AR; INASE – UY; MAPA – BR. 

O cultivar Estanzuela LE284 possui características de planta e ciclo similares ao 

azevém comum, o qual intensifica sua produção entre o outono e inverno, tem alta capacidade 

de ressemeadura natural e ampla adaptação a diferentes tipos de solos (PGW SEMENTES, 

2017). 

O Winter Star possui hábito de crescimento semiereto e muito boa densidade de 

perfilhos (PGW SEMENTES, 2017). 
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A única cultivar avaliada do tipo itálico, o INIA Escorpio tem como característica, 

folhas mais largas e escuras que o azevém comum, ciclo maior e de crescimento prostrado. 

Alta resistência a ferrugem. Indicado utilizar em sistemas de consorciação com leguminosas, 

como trevo vermelho (Trifolium pratense), trevo branco (Trifolium repens) e gramíneas, 

como aveias (Avena sp.) e centeio (Secale cereale) (PGW SEMENTES, 2017). 

O cultivar Potro possui o ciclo mais longo do mercado, com maior relação 

folha:colmo em relação ao azevém comum e hábito de crescimento ereto (BARENBRUG 

PALAVERSICH, 2017). 

 O genótipo Barjumbo possui ciclo longo e a capacidade de rebrote rápido. Pela 

condição de maior produção de folhas, a tendência desta deste genótipo é apresentar melhor 

qualidade forrageira ao longo do período de utilização (BARENBRUG PALAVERSICH, 

2017). 

O azevém BAR HQ apresenta características similares ao genótipo Barjumbo, 

diferenciando-se apenas no valor nutritivo da forragem apresentando maior concentração de 

energia metabolizável (BARENBRUG PALAVERSICH, 2017). 

Em avaliações de manejo com azevéns diploides e tetraploides, ao avaliar a produção 

de matéria seca e posteriormente colheita de sementes, em sistema de duplo propósito, o 

azevém Estanzuela LE 284 (diploide) apresentou desempenho similar ao azevém comum, 

sendo que, ao preconizar maior produção de forragem, através de maiores quantidades de 

cortes, os azevéns reduziram a qualidade bromatológica e a produção de sementes 

(TONETTO, 2011). Em avaliações de desempenho de cultivares de azevém, Mioto et al. 

(2014) constataram que a cultivar Barjumbo proporcionou uma rápida disponibilidade de 

forragem após a semeadura e que Barjumbo (10.321,7 kg MS/ha
-1

) e INIA Escorpio (10.401,8 

kg MS/ha
-1

) tiveram as maiores produtividades de forragem, entre as cultivares avaliadas. A 

cultivar Winter Star, em avaliações de Oliveira et al. (2015), apresentou ciclo curto de 
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produção, sendo indicado para sistemas de integração lavoura pecuária, e apresenta estrutura 

adequada na produção de folhas, ideal para o pastejo, durante todo o ciclo. Em avaliações 

realizadas por Rupollo et al. (2012), os azevéns diploides tenderam a ter uma produção total 

de forragem maior que os azevéns tetraploides, mas estes, por sua vez, mantiveram maior 

proporção de lâminas foliares produzidas durante todo o ciclo. O azevém Estanzuela LE 284 

proporcionou produção de forragem similar ao azevém comum, quando avaliado o potencial 

produtivo em sistemas de consócio com outras espécies de produção de forragem mais 

precoce, tal como, aveias, centeio e triticale (NORO et al., 2003). 

Em avaliações de Carvalho e Strack (2013) descreveram que a cultivar de azevém 

Barjumbo, F ABC e o Centeio Temprano, em avaliações do ano de 2012, proporcionou 

apenas 2 cortes, enquanto outras espécies e cultivares, tais como as aveias IAPAR 61, BRS 

139, IPR Esmeralda, entre outras, apresentaram 3 cortes. Nestes dois cortes o Barjumbo 

produziu o equivalente em massa seca, 881 kg/ha no primeiro corte e 807 kg/ha no segundo 

corte. 

Estudo realizado por Fioreli et al. (2012), resultou em maior produção total do azevém 

comúm, de 7.432 kg/ha de matéria seca em relação ao azevéns melhorados, a exemplo de 

Potro e Barjumbo, que apresentaram produções próximas a 6.000 kg/ha de matéria seca. 

O azevém Estanzuela LE 284, por ser um azevém diplóide, é considerado uma 

cultivar semelhante a populações de azevém comum, referente a ciclo e produção de 

forragem. Em avaliações de Flores et al. (2008), a produção média de matéria seca, de dois 

locais de avaliação, foi de 4.527 kg/ha, sendo as folhas responsável por 46% dessa produção.  

 

1.3 USO E MANEJO DA ESPÉCIE NA REGIÃO SUL DO BRASIL 

O Sul do Brasil possui características de solo e clima favoráveis ao cultivo de 

pastagens de espécies temperadas como o azevém (MEINERZ, 2011). Os azevéns 
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proporcionam produção de forragem entre o outono, inverno, e algumas cultivares seu ciclo 

vegetativo prolonga-se até a primavera, condicionado aos microclimas regionais existentes 

apresentando diferenças de adaptação. Em avaliações realizadas por Müller et al. (2009) para 

determinar a temperatura base inferior e estacionalidade de produção de genótipos de azevém 

diploide e tetraploide, relataram existir risco de reduzir o crescimento e desenvolvimento dos 

azevéns tetraploides nos meses de junho a agosto (Santa Maria/RS) em função das 

temperaturas mínimas do ar, ao passo que os genótipos diploides não sofreram influência.  

Além das condições de adaptação aos microclimas, a compreensão do 

desenvolvimento de uma pastagem e consequentemente do processo alimentar, deve-se 

considerar a produção de biomassa de forma tridimensional (LACA et al., 2000). Esta 

estrutura é determinante no consumo da forragem para o desempenho animal sob pastejo 

causando mudanças espaciais na vegetação, o que gera uma nova situação a cada ciclo de 

pastejo, ou seja, a estutura do dossel forrageiro é um efeito direto do pastejo dos animais 

(FONSECA et al., 2012). 

Quadros et al. (2015) descrevem que os animais ao pastejarem podem modificar o 

comportamento ingestivo reduzindo assim os impactos de ambiente desfavorável ao pastejo. 

Assim, é importante ajustar o manejo da forragem de forma que proporcione ao animal colher 

o alimento necessário em unidade de tempo menor, sem causar redução significativa no 

desenvolvimento da pastagem. Os mesmos autores relatam a complexidade para tomada de 

decisão no manejo das pastagens e dos animais, para tornar prática à tomada de decisão sobre 

a interação destes efeitos, a exemplo do conceito de alturas pré e pós-pastejo. 

 

1.3.1 Fertilidade do Solo e Adubação 

O azevém é considerado mais exigente em fertilidade que a aveia e responde muito 

bem a adubações nitrogenadas, fosfatada e orgânica (HANISCH et al., 2012). Segundo Floss 
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(2006), em média a quantidade extraída pelo azevém para fósforo é de 0,7 kg/t de MS, para 

cálcio de 4,1 kg/t de MS e para potássio de 26 kg/t de MS, no qual, apesar de não constituir 

nenhuma substância orgânica vegetal, participa como cofator de mais de 120 enzimas que 

participam de diversos processos fisiológicos. 

Para a adubação nitrogenada do azevém, segundo a Comissão de Química e 

Fertilidade do Solo (2004), é de 100 a 150 kg de N/ha, seguido do cultivo de leguminosas e 

gramíneas, respectivamente, para solos com teor de até 2,5% de matéria orgânica e 

expectativa de rendimento de 5 t/ha de MS, sendo que para cada tonelada adicional de MS 

deve-se acrescentar 25 kg de N/ha. Para solos com teores de matéria orgânica maior a 

adubação nitrogenada reduz para 40 a 100 kg de N/ha para teores de 2,6 a 5,0% e ≤ 40 kg de 

N/ha para solos com teores acima de 5% de matéria orgânica e adicionar N para expectativas 

de rendimento maior que 5 t/ha.. 

A aplicação do fertilizante nitrogenado em uma única dosagem tem despertado 

pesquisas a dimensionar o potencial de produção de forragem e as perdas do nutriente ao 

longo do ciclo produtivo. Levinski et al. (2016) avaliando sistemas de produção integrado, 

pecuária e lavoura, constataram que em solos com alto teor de matéria orgânica é possível 

fazer uma única aplicação nitrogenada, na dosagem de 200 kg/ha de N, não ocorrendo perdas 

de NO3, pela mineralização do nutriente na camada de 0 - 5 cm do solo. 

Pellegrini et al. (2010) constatou que o aumento na dose de nitrogênio proporcionou 

maior taxa de acúmulo e produção total de forragem do azevém sob pastejo de ovinos, mas a 

qualidade da forragem não diferiu com o aumento das dosagens de nitrogênio (maior 

dosagem 225 kg N ha-1) e com o avanço no estádio fenológico ocorreu redução na 

participação de folhas na massa da forragem, independente da dosagem de N utilizada. 

A adubação nitrogenada promove aumento significativo e linear na produção de 

matéria seca e acúmulo de proteína bruta, com resultado melhor na maior dose avaliada de 
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120 kg N/ha (PAVINATO et al., 2014). A produção de matéria seca e qualidade de forragem, 

avaliada pelo aumento do teor de Nitrogênio foliar, aumentou significativamente utilizando 

300 kg ha-1 de Uréia, equivalente a 135 kg N/ha (SILVEIRA et al., 2015). 

Estudo realizado por Quatrin et al. (2015) encontrou respostas mais eficiente na 

produção de massa seca, com adubação nitrogenada na dosagem de 100 kg/ha a qual 

proporcionou maior carga animal e maior taxa de crescimento da pastagem em cinco ciclos 

de pastejo. 

 

1.3.2 Manejo da Altura de Pastejo e Resíduo 

 

A altura de pastejo ideal tem sido estudada nos últimos anos com maior intensidade, 

correlacionando com interceptação de luz pelas forrageiras. A relação entre a altura do pasto e 

o índice de área foliar (IAF) que permite a interceptação de radiação fotossintéticamente ativa 

de 95% incidente no dossel, tem-se preconizado por vários autores em estudos com diferentes 

pastagens (BARBOSA et al., 2007; VOLTOLINI et al., 2010; MIGUEL et al., 2012), 

representando o momento indicado para a entrada dos animais na área em sistemas de pastejo 

rotativo com lotação intermitente (QUADROS et al., 2015). Em um estudo realizado por 

Miguel et al. (2012), avaliando características morfológicas e bromatológicas da produção de 

azevém sob alta interceptação luminosa (95%) e baixa interceptação luminosa (90%) em 

pastejo rotacionado, foi verificado que o azevém pastejado no momento em que a forragem 

atingiu a capacidade de 90% de interceptação luminosa, no primeiro pastejo, resultou em uma 

proporção maior de lâminas foliares vivas e em expansão, e durante os dois ciclos de pastejo 

posteriores este manejo proporcionou maior valor nutricional da forragem, com isso, resultou 

em maior rendimento de leite por vaca, porém a interceptação luminosa de 95% proporcionou 

maior produção de folhas e bainhas. Marchesan et al. (2016) indicam alturas relacionadas a 
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95% de interceptação luminosa para Barjumbo de 26,86 cm, azevém comum de 28,75 cm, 

quando em cultivo solteiro. Por influência de estudos recentes correlacionando interceptação 

luminosa com altura das pastagens, desenvolveu-se recomendações práticas para orientar 

critérios de entrada dos animais para pastejo (QUADROS et al., 2015) sendo que para 

azevém esta altura de iniciar os pastejos deve ser de 20 cm. (RIBEIRO FILHO et al., 2009). 

Usualmente o manejo de pastagens é realizado em tempo fixo de intervalo entre um 

ciclo de pastejo e outro, sendo uma forma prática, mas com consequências na produção de 

forragem, o que pode causar mudanças morfológicas e interferir na capacidade produtiva da 

pastagem e consequentemente, alterações na qualidade nutricional do alimento. Segundo 

Tonato et al. (2014), um estudo de caracterização do potencial produtivo, distribuição mensal 

e composição morfológica e botânica do azevém anual manejado sob cortes, conclui que o 

manejo por intervalo fixo (30 dias) possibilita maior produtividade de forragem e o manejo 

por interceptação luminosa (95% IL) proporciona maior participação de folhas e massa 

acumulada. 

Avaliações realizadas por Pontes et al. (2004), medindo a influência da altura de 

pastejo sobre aspectos de produção do azevém, demonstraram que não houve alteração na 

densidade populacional de perfilhos, na taxa de surgimento de folhas, no número de folhas 

vivas por perfilhos ou na duração de vida destas folhas. Entretanto estes autores concluem 

que, à medida que aumenta as alturas de resíduo, a taxa de elongação foliar e o tamanho final 

das folhas aumentam em um menor tempo de duração, resultando em perfilhos com folhas 

verdes mais longas. Entre as alturas de resíduo de 10 e 15 cm, não houve diferença 

significativa na produção de massa de forragem, mas houve diferença na massa de lâminas 

foliares, sendo maior para o resíduo com 15 cm de altura. No mesmo estudo a carga animal 

não diferiu entre as alturas de resíduo estudadas (10, 15 e 20 cm), onde os resíduos entre 10 e 

15 cm de altura proporcionaram maior rendimento para produção animal.  
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Segundo De Conto et al. (2011), em avaliações de produção de forragem sob sistema 

de  pastoreio rotativo, encontraram valores mínimo de altura pré e pós pastejo, o qual não 

causou redução significativa de produção, sendo estes valores de 12 cm para o pré-pastejo e 6 

cm para o pós pastejo. Os mesmos correlacionam que de forma prática o rebaixamento da 

pastagem não deve passar os 50% da condição de pré-pastejo, durante o estágio vegetativo e 

ao passar para o estágio de elongação, esta condição de pré-pastejo deve ser no máximo de 30 

cm e pós pastejo de 12 cm. De Conto et al. (2011), relataram que pastagens de azevém ao 

atingirem 30 cm de altura, proporcionam uma oferta de matéria seca em torno de 8% do peso 

vivo (PV) e que esta oferta proporciona um desempenho animal por área. Neste sentido o 

conceito de oferta de forragem, ajuda a avançar em outros fatores do manejo de pastagens, 

atrelando a quantidade de forragem disponível com a lotação animal (QUADROS et al., 

2015). 

 

1.4 QUALIDADE DE FORRAGEM DO AZEVÉM 

Em geral o valor nutricional dos azevéns anuais apresentam elevados teores de 

proteína e alta digestibilidade, de forma a encontrar um equilíbrio nutricional entre os tecidos 

da planta, atribuindo alta palatabilidade sendo provavelmente uma das mais elevadas entre 

espécies forrageiras e aceita por todos os animais em pastejo (CARÁMBULA, 2010).  

Villalobos e Sánchez (2010), ao avaliarem a produção e qualidade forrageira do azevém 

perene tetraploide (Lolium perene), constataram que é possível o cultivo desta espécie 

temperada em condições tropicais, mesmo que as condições de clima causem influência na 

produção de massa ao longo do ciclo produtivo, a proteína bruta não sofreu alteração. 

Vendramini et al. (2013), verificaram que a concentração de proteína bruta (PB) do 

azevém anual, é fortemente influenciada pela concentração de nitrogênio (N) disponível para 
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as plantas, e que, com o incremento de adubações com N geralmente aumentam a 

concentração de PB, bem como a produção forrageira.  

O azevém é uma das espécies forrageiras com produção no período de inverno 

considerada de alta qualidade. Na Tabela 2, dados de qualidade são aprentatados indicando 

que o azevém possui altos teores de nutrientes digestíveis totais e proteína bruta, com baixo 

teor de fibra bruta, além de outras características descritas, as quais comprovam ser um 

alimento de alta qualidade forrageira. Em condições de alta produção de forragem, o azevém 

pode ser armazenado como forragem fresca, cortado e fornecido aos animais, ou ainda, ser 

armazenado na forma de silagem ou feno, sem alterar significativamente a qualidade do 

alimento. Estudo realizado por Özelçam et al. (2015) com azevém cultivar Caramba, mostrou 

não haver diferença entre três formas (forragem fresca, silagem e feno) do alimento avaliado 

“in vivo” e “in vitro” para a composição de nutrientes, digestibilidade e energia 

metabolizável. Neste mesmo estudo foram encontradas diferenças significativas nos teores de 

proteína bruta (PB) do azevém caramba, com 12,83% na forragem fresca, 8,91% na silagem e 

6,35% no feno. Também encontraram diferenças em outros componentes, como na fibra em 

detergente ácido (FDA) e fibra em detergente neutro (FDN), as quais foram maiores na 

silagem, seguidas do feno e forragem fresca. 

Tabela 2 - Composições químico-bromatológica do azevém (Lolium multiflorum) coletado no 

período de inverno. 

Componente Unidade Número 

de 

Amostras 

Média Desvio 

Padrão 

Mediana Valor 

Mínimo 

Valor 

Máximo 

MS % 3 16,93 6,73 13,10 13,00 24,70 

MO % 78 86,67 4,75 87,82 58,58 94,82 

MM % 78 13,33 4,75 87,82 58,58 94,82 

PB % 77 23,27 5,57 22,87 11,70 37,98 

EE % 4 5,98 1,01 5,81 5,10 7,20 
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FB % 4 20,37 1,57 20,35 18,77 22,00 

ENN % 4 35,42 4,68 33,85 31,80 42,17 

FDA % 2 26,20 - - - - 

DIVMO % 78 76,77 6,09 78,34 50,99 85,21 

NDT % 78 66,55 6,49 68,07 43,05 77,05 

Fonte: FREITAS et al. (1994). 

Onde, MS – matéria seca, MO – matéria original, MM – matéria mineral, PB – proteína bruta, 

EE – extrato etério, FB – fibra bruta, ENN – extrativo não nitrogenado, FDA – fibra em 

detergente ácido, DIVMO – digestibilidade in vitro da matéria orgânica e NDT – nutrientes 

digestíveis totais. 

Estudo realizado por Fioreli et al. (2012) indicou que os azevéns melhorados 

produziam mais folhas em relação a colmo e inflorescências, sendo esta característica 

determinante na qualidade da forragem para animais em pastejo. Carvalho e Strack (2013) 

relataram que o azevém Barjumbo obteve um teor médio de matéria seca (MS) de 18%, 

proteína bruta (PB) de 23%, fibra em detergente ácido 27%, fibra em detergente neutro 46% e 

nutrientes digestíveis totais 66%, o que, segundo os autores, proporcionaria uma produção de 

2.491 kg de leite por tonelada de matéria seca e 4.215 kg de leite por hectare, estimado com 

base no teor de proteína bruta da foragem. 

 

1.5 CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO FORRAGEIRA E ANIMAL 

A produção animal a pasto está relacionada a quantidade de nutrientes ingeridos 

diariamente pelos animais em pastejo, sendo que o valor nutritivo e a quantidade ingerida do 

pasto influenciara diretamente no desempenho animal (SILVA, 2015). O animal busca ingerir 

o máximo de pasto, preferencialmente folhas verdes, em menor tempo com o mínimo 

deslocamento possível (SILVA; MAIXNER, 2016). A pasto o animal deve encontrar um 

ambiente adequado para o pastejo e que quando colher a forragem em pontos escolhidos até 

estar saciado ou cansado (CARVALHO et al. 2005). O pasto ideal deveria possuir 
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características similares a uma dieta total para proporcionar alto consumo e alto desempenho 

animal, para isso, o consumo em pastejo deveria atingir níveis de 5% do peso vivo, o que para 

as espécies forrageiras atualmente conhecidas nunca se observou (CARVALHO et al., 2005). 

O intervalo de pastejos corresponde ao número de dias necessários para a pastagem atinja 

95% da interceptação da luz incidente e neste momento de colheita coincida com a fase de 

crescimento da planta com alta proporção de folhas, baixa proporção de colmos e material 

senescente (SILVA, 2015). 

Em dietas a base de pastagens o limitante de consumo de matéria seca está 

relacionado às características da forragem, especialmente o teor de fibra em detergente neutro 

(FDN) e seus componentes (WILBERT; AVILA, 2016). Com base na composição 

bromatológica o método proposto por Mertens (1997) considera que a ingestão potencial está 

relacionada com o FDN presente na dieta e que cada animal possui a capacidade de ingestão 

máxima por dia, de 1,2% do seu peso vivo de FDN. 

Confortin (2009) ao avaliar o desempenho animal com base na intensidade de pastejo 

de ovinos sob azevém constatou que em intensidades de pastejo baixo, ocorre antecipação do 

estádio de florescimento em relação a intensidades maiores, onde uma intensidade de pastejo 

de 43,3% proporcionou o melhor ganho de peso individual e maior proporção de lâminas 

foliares para o pastejo e para uma intensidade de pastejo de 61% proporcionou maior taxa de 

lotação e ganho por área com uma estrutura de pasto semelhante à intensidade de 43%, 

porém, com menor proporção de folhas. 

O tempo de pastejo tem pouca influência sobre a fermentação ruminal, sendo 

dependente dos diferentes estratos da pastagem à medida que os animais a consomem, 

entretanto em pastagens de azevém mais velhas o pH ruminal é maior (RIBEIRO FILHO et 

al., 2012). Para Vendramini et al. (2013) a síntese de proteína microbiana pode ser limitada 
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influenciando o desempenho dos ruminantes ao consumirem dietas predominantes de azevém 

anual, principalmente se não houver  a adição de fontes energéticas a estes animais. 

Segundo Farinatti et al. (2006) uma oferta de lâminas foliares de azevém de 8 kg 

MS/100 kg de PV não foi limitante e proporcionou uma forragem com alto teor de proteína 

bruta durante todo o ciclo da pastagem para Ovinos. Além da qualidade nutricional do 

azevém, outro fator representa uma vantagem que agrega aos sistemas de produção a pasto, 

pela composição e perfil de ácidos graxos, os quais são transteridos para os produtos de 

origem animal, a exemplo do perfil lipídico da carne bovina de animais mantidos em 

pastagens nativas do Bioma Pampa e introdução de azevém anual (FREITAS et al., 2014). 
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2 CAPÍTULO II 

ARTIGOS e/ou MANUSCRITO 

 

Os resultados desta dissertação são apresentados na forma de um artigo, com sua 

formatação de acordo com as orientações da revista ao qual foi submetido: 
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2.1 ARTIGO I 

Produção de matéria seca e qualidade bromatológica de genótipos de azevém anual 

(Lolium multiflorum Lam.) sob pastejo de bovinos de leite 

Autores: Alexandre Rogério Ramos; Antonio Waldimir Leopoldino da Silva; Dilmar Baretta.
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Dry matter production and bromatological quality of annual ryegrass genotypes under  3 

grazing of dairy cattle 4 
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I
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 7 

RESUMO 8 

 O azevém anual é uma das espécies mais utilizadas pelos produtores de Santa Catarina, por 9 

atender as necessidades de produção de forragem durante o inveno. Este estudo teve como 10 

objetivo avaliar genótipos de azevém em termos de produção de biomassa e qualidade 11 

bromatológica no Oeste e Planalto Norte Catarinense. Foram testados seis genótipos de 12 

azevém, sendo eles um diploide Estanzuela LE284 e cinco tetraploides, Winter Star, INIA 13 

Escorpio, Potro, Barjumbo e BAR HQ, todos avaliados sob pastejo, totalizando dez locais, 14 

sob um delineamento inteiramente casualizado (DIC)  com três repetições, analisados em um 15 

esquema factorial com dois fatores, o genótipo e o clima, observando a classificação de 16 

Köppen em tipos Cfa e Cfb. Os pastejos ocorreram quando, na media, as plantas atingissem 17 

30 cm de altura, sendo que os animais permaneciam na área até atingir 10 cm de altura do 18 

resíduo, limitado a um dia de pastejo. A produção de matéria seca dos genótipos não diferiu 19 

do primeiro ao terceiro pastejo. Mesmo no somatório dos três primeiros pastejos não ocorreu 20 

diferenciação de produção entre os genótipos, e não houve interação significativa entre 21 

genótipo e clima avaliado. A partir do quarto pastejo  a  produção  dos  genótipos Barjumbo e 22 

BAR HQ diferenciou-se dos  demais  genótipos  e  no  quinto pastejo a produção do  genótipo 23 

 24 
I
 Fundação Universidade de Santa Catarina (UDESC), Campus Oeste, Chapecó, SC, 
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 Potro foi similar a Barjumbo e BAR HQ. Não houve diferença entre os genótipos para os 1 

parâmetros de qualidade, produção de proteína bruta, fibra em detergente neutro (FDN) e 2 

nutrientes digestíveis totais (NDT), não havendo interação significativa para estes parâmetros, 3 

entre genótipo e clima. Somente apresentaram significância a produção de proteína bruta para 4 

o fator clima, sendo que no terceiro pastejo e total de produção os locais Cfa foi superior a dos 5 

Cfb. A produção e qualidade de biomassa não apresentaram diferença estatística até o terceiro 6 

pastejo, entre os genótipos avaliados. No quarto e quinto pastejo os genótipos tetraplóides 7 

mais produtivos foram Barjumbo e BAR HQ, sendo que  estes pastejos incrementaram a 8 

produção de biomassa em 3.738,6 e 3.564,8 kg/ha, respectivamente, em relação aos locais que 9 

finalizaram a produção no terceiro pastejo. 10 

 11 

Palavras-chave: diploide, tetraploide, clima, biomassa, proteína, fibra. 12 

 13 

ABSTRACT 14 

Annual Ryegrass is one of the most used species by producers in Santa Catarina,  because it 15 

answers the needs of forage production during the winter. This study aimed to evaluate 16 

ryegrass genotypes in terms of biomass production and bromatological quality in the West 17 

and North Upland Catarinense. Six genotypes of ryegrass were tested, being them a diploid 18 

Estanzuela LE284 and five tetraploids, Winter Star, INIA Escorpio, Potro, Barjumbo e BAR 19 

HQ. All them were evaluated under grazing, totaling ten places, under a completely 20 

randomized delimitation, with three repetitions, analyzed in a factorial scheme with two 21 

factors, genotype and climate, observing the Köppen’s classification in types Cfa and Cfb. 22 

The grazing occurred when, on average, the plants reached 30 cm in height, and the animals 23 

remained in the area until reaching 10 cm height of the residue, being limited to one day of 24 

grazing. The dry matter production of the genotypes did not differ from the first to the third 25 
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grazing. Even in the sum of the first three grazing, there was no differentiation of production 1 

among the genotypes, and there was no significant interaction between genotype and climate 2 

that were evaluated. From the fourth grazing, the production of the Barjumbo and BAR HQ 3 

genotypes was differentiated from other genotypes and in the fifth grazing, the production of 4 

Potro genotype was similar to Barjumbo and BAR HQ. There were no differences between 5 

genotypes for quality parameters, crude protein production, neutral detergent fiber (NDF) and 6 

total digestible nutrients (TDN), with no significant interaction in these parameters, between 7 

genotype and climate. Only the production of crude protein was significant for the climate 8 

factor, being in the third grazing the total production of Cfa sites were superior to those of the 9 

Cfb. The biomass production and quality did not show statistical difference until the third 10 

grazing, among the evaluated genotypes. In the fourth and fifth grazing the most productive 11 

tetraploid genotypes were Barjumbo and BAR HQ, and these grazing increased the biomass 12 

production in 3,738.6 and 3,564.8 kg/ha, respectively, in relation to the places that finished 13 

the production in the third grazing. 14 

 15 

Keywords: diploid, tetraploid, climate, biomass, protein. 16 

 17 

INTRODUÇÃO 18 

O azevém (Lolium multiflorum L.) está entre as espécies anuais de inverno mais 19 

utilizadas para a produção animal no Sul do Brasil por ser uma espécie rústica, vigorosa e 20 

naturalizada (FONTANELI et al., 2012). Esta espécie proporciona produção de forragem 21 

entre o outono, inverno, e alguns genótipos conservam-se em estágio vegetativo até a 22 

primavera, o que proporciona uma forragem de maior qualidade bromatológica. Os 23 

microclimas dos locais de produção condicionam a esta espécie diferenças no ciclo e na 24 

produção de forragem em função do genótipo utilizado (MITTELMANN et al., 2010). Essa 25 
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genética que vem contribuindo dentro do dinâmico mercado de sementes forrageiras com 1 

azevéns diploides e tetraploides.  2 

Sabe-se que os azevéns diploides apresentam variabilidade genética pequena e isso 3 

dificulta ganhos elevados em produção e qualidade (SAMPOUX et al., 2012), enquanto os 4 

azevéns tetraploides apresentam variabilidade genética maior e diferenciam-se por 5 

características morfológicas e produtivas (OLIVEIRA et al., 2015). 6 

A grande utilização desta espécie nos sistemas de produção de leite faz com que a 7 

busca de informações de genótipos com maior produção e qualidade de biomassa auxilie na 8 

redução dos custos de produção ou potencialize a produtividade por área, tendo em vista que 9 

o tamanho das propriedades do estado de Santa Catarina está concentrado entre 5 a 50 10 

hectares. Desta forma o objetivo deste trabalho é avaliar genótipos de azevém em termos de 11 

produção de biomassa e qualidade bromatológica no Oeste e Planalto Norte Catarinense. 12 

 13 

MATERIAL E MÉTODOS 14 

A pesquisa foi conduzida em 2016 em propriedades rurais, localizadas em dez 15 

municípios da Região Oeste e Planalto Norte Catarinense, sendo estes, Abelardo Luz 16 

(26°35’51” S, 52°07’54” O), Chapecó (27°05’30” S, 53°00’40” O), Guaraciaba (26°35’31” S, 17 

53°33’32” O), Porto União (26°20’53” S, 50°51’04” O), Quilombo (26°44'14" S, 52°42'05" 18 

O), São Bernardino (26°29’04” S, 52°58’51” O), São Lourenço do Oeste (26°39’59” S, 19 

52°53’40” O), São Miguel do Oeste (26°42’05” S, 53°36’23” O), Xanxerê (26°53’08” S, 20 

52°25’08” O) e Xaxim (26°59’43” S, 52°32’25” O). De acordo com a classificação de 21 

Köppen (1948), os municípios de Chapecó, Quilombo, Guaraciaba, São Bernardino, São 22 

Miguel do Oeste e Xaxim estão localizados em regiões de clima Cfa (clima temperado 23 

húmido com verão quente) e os municípios de Abelardo Luz, Porto União, São Lourenço do 24 
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Oeste e Xanxerê estão localizados em regiões de clima Cfb (clima temperado húmido com 1 

verão temperado). 2 

Os parâmetros de fertilidade do solo das áreas estão demonstrados na Tabela 1. As 3 

adubações foram realizadas conforme indicação para gramíneas de estação fria, descrito no 4 

Manual de Adubação e Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina 5 

(SBCS, 2004), para expectativa de rendimento de seis toneladas de massa seca por hectare. As 6 

fórmulas e dosagens utilizadas na semeadura foram 250 ± 50 kg/ha de 16-16-16 (NPK), mais 7 

150 ± 50 kg/ha de 00-00-60 (KCl),  e 250 ± 50 kg/ha da fórmula 26-00-00 (Nitromag) em 8 

cobertura, nas áreas localizadas nos municípios de Abelardo Luz, Guaraciaba, Quilombo, 9 

Chapecó e Xaxim. Nas áreas localizadas em São Bernardino, São Miguel do Oeste, Xanxerê, 10 

São Lourenço do Oeste e Porto União as adubações na semeadura foram de 275 ± 75 kg/ha de 11 

09-20-15 (NPK), mais 150 ± 50 kg/ha de 00-00-60 (KCl) e em cobertura de 250 ± 150 kg/ha 12 

da fórmula 45-00-00 (Uréia).  O período de avaliações compreendeu entre os meses de maio a 13 

outubro de 2016.  14 

Foram avaliados cinco genótipos tetraploides, sendo eles, Winter Star, INIA Escorpio, 15 

Potro, Barjumbo e BAR HQ, e um diploide, Estanzuela LE284. A semeadura foi realizada no 16 

mês de maio, sendo que em quatro locais elas ocorreram entre os dias 1 e 5 (Guaraciaba, 17 

Quilombo, São Lourenço do Oeste e São Bernardino), em outros quatro locais do 16 a 19 18 

(Abelardo Luz, Chapecó, Porto União e Xanxerê) e em dois locais no dia 25 (São Miguel do 19 

Oeste e Xaxim). Utilizou-se semeadora-adubadora com espaçamento entre linhas de 17 cm e 20 

parcelas de que variaram de 1000 a 2000 m
2
, conforme a propriedade rural. A taxa de 21 

semeadura para estabelecer a população desejada foi de 30 kg/ha para os genótipos 22 

tetraploides e 40 kg/ha para o genótipo diploide. As adubações nitrogenadas foram divididas 23 

em duas aplicações de cobertura, a primeira durante a fase inicial de perfilhamento com 24 
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aproximadamente 30 dias da semeadura e a segunda aplicação após o segundo ciclo de 1 

pastejo dos animais (um a sete dias após o pastejo). 2 

Após o estabelecimento da pastagem, as áreas foram delimitadas para coleta de 3 

amostras de produção e qualidade da forragem, anterior aos pastejos. Coletaram-se as 4 

amostras para avaliação de produção e composição da pastagem, quando a maioria dos 5 

genótipos atingissem 30 cm de altura. Em cada amostragem, foram coletadas 12 subamostras 6 

nas áreas sob pastejo, delimitadas por um quadro de 0,25 m
2
, realizando-se o corte da 7 

forragem a 10 cm de altura ao nível do solo. A altura foi determinada com o uso de bastão 8 

graduado. 9 

As amostras da área sob pastejo foram pesadas e condicionadas em estufa de ar 10 

forçado a 65ºC durante 72 horas, para determinação do teor de matéria seca de cada amostra. 11 

As amostras secas das áreas sob pastejo foram encaminhadas para análise bromatológica, 12 

realizada pelo laboratório Labtron, da Cargill/Nutron, em São Paulo/SP, o qual analisou as 13 

amostras por meio de equipamento NIRS (Near Infrared Reflectance System), determinando o 14 

teor de proteína bruta, fibra detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT). 15 

Na sequência das amostragens de campo, estimou-se a carga animal necessária para o 16 

consumo da forragem disponível na área de avaliação, utilizando como critério uma oferta de 17 

forragem de 3,5% do peso vivo dos animais (média do rebanho). As fórmulas utilizadas para 18 

estimar a carga animal das parcelas foram: Produção MS (kg m
-2

) = massa verde (kg m
-2

) x 19 

teor de MS (%); para determinar a área por animal (m
2
) = (peso médio dos animais x 3,5%) / 20 

Produção de MS; e para determinar o número de animais/parcela = área da parcela (m
2
) / área 21 

por animal (m
2
). 22 

As vacas em lactação permaneciam na área até o consumo total da forragem produzida 23 

e amostrada, limitada a permanência no piquete a um dia. Este estudo não realizou medições 24 

de produção bovina, ou seja, os animais foram usados apenas como um fator causador de 25 
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modificações do ambiente de pastejo como “colhedores” da forragem produzida.  No dia 1 

seguinte ao pastejo, verificavam-se nas parcelas as alturas de resíduo em doze pontos 2 

aleatoriamente e para cada ponto onde era constatada uma altura superior a 10 cm, cortava-se 3 

esta amostra para descontar do peso da foragem produzida. Constatado grande 4 

desuniformidade de resíduo, homogeinizava-se as parcelas com roçada mecânica a 10 cm. 5 

As amostragens seguiram até o momento em que as propriedades necessitavam da 6 

área para o cultivo de verão, dessecando a área em agosto ou setembro para semeadura do 7 

milho destinado à silagem, ou dessecações de outubro e novembro para semeadura de 8 

pastagens anuais de verão, configurando um sistema de utilização da área típico das regiões 9 

em que o trabalho foi realizado. 10 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC), em esquema 11 

fatorial, com três repetições. Os fatores analisados foram os genótipos de azevém, com seis 12 

elementos, e o clima, com dois elementos (Cfa e Cfb). O modelo matemático empregado foi: 13 

yij =  + Gi + Cj + (G x C)ij + eij, onde,  é uma constante comum a todas as observações, Gi 14 

é o efeito do i-ésimo nível do fator genótipo, Cj é o j-ésimo nível do fator clima, (G x C)ij é o 15 

efeito da interação entre o i-ésimo nível do fator genótipo e o j-ésimo nível do clima e o eij é 16 

um erro aleatório não observável atribuído as observações yij. As variáveis dependentes 17 

analisadas foram matéria seca produzida por ciclo de pastejo, matéria seca total, altura de 18 

cortes, taxa de acúmulo de foragem por dia e qualidade bromatológica para proteína bruta, 19 

fibra detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT) por ciclo de pastejo. As 20 

médias foram analisadas ao nível de pelo teste de SNK (Student-Newman-Keuls). 21 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 22 

 23 

Fatores relacionados à produção de biomassa dos genótipos 24 
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O número de pastejos variou com a propriedade avaliada. Em quatro propriedades 1 

houve apenas três pastejos, sendo estas em Abelardo Luz, São Lourenço do Oeste, Porto 2 

União e São Miguel do Oeste, em seis propriedades foi possível realizar quatro pastejos, 3 

sendo estas localizadas em Chapecó, Quilombo, São Bernardino, Xanxerê e Xaxim,  e nas 4 

restantes duas propriedades, localizadas em Guaraciaba e São Bernardino, cinco pastejos. 5 

Após a semeadura das áreas, a primeira avaliação para o pastejo ocorreu em média 6 

com 56 ± 18 dias e os demais cortes, 33 ± 12 dias para o segundo e 31± 9 dias para o terceiro 7 

pastejo, tempo este necessário para que na média das alturas entre os genótipos de azevém, 8 

atingissem a altura preconizada de 30 cm para avaliações e pastejo. O tempo transcorrido da 9 

semeadura até o primeiro pastejo diferiu do verificado por Mioto et al. (2014) que foi de 65 10 

dias, mas realizando o pastejo quando as plantas atingiram 20 cm de altura. O 11 

desenvolvimento das plantas ocorreram  em condições de clima neutro, pois o regime de 12 

chuvas e as temperaturas ocorridas durante o período foram adequadas às exigências da 13 

cultura, somente ao final dos meses de junho e início de agosto o volume e frequência de 14 

chuvas foram menores e as temperaturas mínimas foram inferiores a 5°C. (anexo 2). Segundo 15 

Vendramini et al. (2013) temperaturas abaixo de 6ºC são limitantes para o desenvolvimento 16 

do azevém. 17 

Em relação a altura de amostragem dos genótipos em pre-pastejo a tabela 2 apresenta 18 

os valores encontrados nos genótipos de azevém no momento de cada pastejo e a média das 19 

alturas dos três pastejos, não encontrando diferença significativa em nenhum dos três pastejos 20 

e para as médias das alturas do total de pastejos (P > 0,05).  Na média das alturas do total de 21 

pastejos, pode-se constatar que o genótipo com menor média de amostragens foi Potro, mas 22 

dentro da altura determinada para amostragem, e o maior foi BAR HQ, o qual, junto aos 23 

demais genótipos alcançaram valores acima da altura preestabelecida para pastejo. Com 24 

relação ao efeito do clima as alturas dos genótipos, houve diferença significativa (P = 0,009), 25 



35 

 

onde os locais com maior altitude, classificados como Cfb, apresentaram 1,6 cm acima dos 1 

locais Cfa, na médias dos genótipos avaliados. Aguinaga et al. (2008) mediram a produção de 2 

forragem de pastagens de azevém e aveia manejadas em diferentes alturas sob pastejo 3 

contínuo e constataram uma redução linear na taxa de lotação média à medida que se 4 

aumentou as alturas de resíduo, onde para cada cm na altura do pasto, reduziu a taxa de 5 

lotação em 42 kg/ha de PV e cada cm de aumento na altura do pasto acima dos 10 cm, 6 

aumentou a massa de forragem em 86,3 kg de MS/ha. Nesse mesmo estudo constataram que a 7 

massa de forragem aumentou linearmente de acordo com a altura de manejo, propiciando 8 

maiores resíduos para a lavoura de grãos subsequentes e a taxa de acúmulo não foi 9 

influenciada pelas alturas de manejo estudadas de 10, 20, 30 e 40 cm. 10 

A produção de forragem foi medida ao longo dos ciclos de pastejo e o resultado 11 

apresentado (Tabela 2) refere-se à produção de massa seca  no dossel ceifado a 10 cm de 12 

altura em relação ao solo, consequentemente esta produção reflete a quantidade disponível 13 

para o consumo pelos animais. A produção de matéria entre genótipos de azevém não 14 

apresentaram diferença significativa em nenhum dos três pastejos avaliados, tampouco no 15 

total matéria seca produzida, sendo que o fator clima dos locais de avaliação também não 16 

determinou diferença significativa (P>0,05), o que condiciona aos genótipos avaliados, 17 

similaridade de adaptação ao clima e as unidades de produção. A produção de matéria seca no 18 

primeiro pastejo variou de 910,9 kg/ha do genótipo Winter Star a 1.400,7 kg/ha do genótipo 19 

Barjumbo. Em relação a matéria seca total de três pastejos, a produção oscilou entre 3.448,3 20 

kg/ha para INIA Escorpio e 4.486,0 kg/ha para Barjumbo. Para o fator clima os locais 21 

classificados como Cfb, apresentaram valores médios de produção maior que os locais Cfa, 22 

apresentaram uma diferença de produção de 669,1 kg/ha ao longo de três pastejos. O 23 

coeficiente de variação dos dados apresentados na tabela 2, considerado acima do ideal, está 24 

relacionado a diversidade dos sistemas de produção,tal como fertilidade do solo (Tabela 1), e 25 
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principalmente pela variabilidade nas datas de semeadura entre os locais. Para a taxa de 1 

acúmulo de matéria seca por dia, os dados apresentados não diferiram entre os genótipos e 2 

entre os climas avaliados, resultando variações na produção dos genótipos em função do 3 

número de dias para a avaliação conjunta dos genótipos em cada local. 4 

Dois locais de avaliação, foi possível avaliar o quarto e quinto pastejos, mas, pelo fato 5 

de ambos os locais estarem em região Cfa, não houve correlações de clima, analisando os 6 

genótipos isoladamente. Na tabela 3 estão apresentados os dados de produção de matéria seca 7 

do quarto e quinto pastejo, os quais apresentaram diferença significativa entre os genótipos (P 8 

< 0,0001), sendo que Barjumbo e BAR HQ foram similares para as maiores produções de 9 

matéria seca, e foram similares ao cultivar Potro durante o quinto pastejo. Mittelmann et al. 10 

(2010), ao avaliarem populações locais de azevém, na Região Sul do Brasil, encontraram 11 

diferença significativa na produção de matéria seca e distribuição da produção ao longo do 12 

ciclo, sendo estas divergências necessárias para o agrupamento de populações.  Com mais 13 

dois ciclos de pastejo foi possível o incremento de 3.738,6 kg MS/ha com Barjumbo e 2.100,6 14 

kg MS/ha com INIA Escorpio. Toneto et al. (2011) ao avaliarem a produção total de matéria 15 

seca de azevéns diploides e tetraploides até o quinto corte, constataram que o aumento do 16 

número de cortes em genótipos de azevém proporcionou um aumento da matéria seca 17 

acumulada, constatando produções de 4.553 kg/ha para o genótipo diploide Estanzuela e 18 

4.093 kg/ha para o genótipo tetraploide Avance. 19 

 Não houve interação significativa entre os fatores genótipo e clima sobre os 20 

parâmetros de produção avaliados, seja em cada um dos três pastejos, bem como no total dos 21 

três pastejos.re genótipos e clima dos locais, em nenhum dos três primeiros pastejos e no total 22 

dos três pastejos. 23 

 24 

Fatores relacionados à qualidade de biomassa dos genótipos 25 
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A qualidade da forragem foi analisada sobre a produção dos genótipos de azevém nas 1 

áreas sob pastejo somente até o terceiro pastejo, representando a porção consumida pelos 2 

animais durante as avaliações em todos os locais. A produção de proteína bruta (Tabela 4) não 3 

diferiu entre os genótipos e não houve interação significativa entre genótipos e clima, em cada 4 

um dos pastejos e no total de produção. A produção de proteína por área está vinculada a 5 

produção de matéria seca, onde os genótipos com maior produção de forragem apresentaram 6 

maior produção de proteína bruta, destacando os genótipos Barjumbo e BAR HQ. Entre o 7 

genótipo com maior produção de proteína e o de menor produção, a diferença foi de 207,8 8 

kg/ha de proteína bruta. Para o efeito da produção de proteína influenciada pelo clima, houve 9 

diferença significativa (P = 0,001) no terceiro pastejo, sendo que os genótipos, quando 10 

cultivados nos locais Cfa, apresentaram rendimentos de proteína bruta superior do que quando 11 

cultivados em clima Cfb. Este efeito permaneceu significativo (P = 0,0079) quando somados 12 

os três pastejos. Os valores na tabela 4 para fibra em detergente neutro (FDN) e nutrientes 13 

digestíveis totais (NDT), estatisticamente não diferiram, embora tenha ocorrido a elevação 14 

nos teores de FDN ao londo dos ciclos de pastejo, constatado pela média dos três pastejos ser 15 

superior ao teor do primeiro pastejo, esta elevação é esperada devido ao acúmulo de 16 

carboidratos estruturais na parede celular (SILVA, 2006), principalmente pela elevação da 17 

temperatura (VAN SOEST, 1987). 18 

O teor nutricional da forragem, avaliado pelo teor de NDT, não apresentou diferença 19 

significativa entre os genótipos nos três pastejos e no total dos pastejos, embora se observe 20 

uma redução nos teores a medida que ocorre o desenvolvimento das plantas e ocorrência dos 21 

pastejos. Mesmo havendo a redução nos teores de NDT ao longo das avaliações, os teores 22 

obtidos estão acima dos descritos por Fontaneli et al. (2012), de valores sumarizados para o 23 

azevém em estádio vegetativo com teores de NDT entre 63 e 68% e para o estádio de 24 
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florescimento teores de NDT entre 59 a 62%. Ainda segundo os autores, esta variação entre os 1 

teores descritos é influenciada pelo manejo dos cortes ou pastejo e as adubações. 2 

 3 

CONCLUSÃO 4 

Não houve diferença na produção de biomassa entre os genótipos tetraploides e 5 

diploide avaliados até o terceiro pastejo, não apresentando interação com o clima dos locais 6 

avaliados. Somente diferenciou-se estatisticamente a produção dos azevéns tetraploides 7 

Barjumbo e BAR HQ no quarto pastejo restrito as avaliações de seis locais, mantendo as 8 

maiores produções no quinto pastejo com a inclusão do Potro entre os azevéns com maior 9 

produção de biomassa. Não houve diferença de qualidade entre os genótipos avaliados ao 10 

longo dos três pastejos, à exceção da produção de proteína bruta do terceiro pastejo e 11 

produção total para os azevéns localizados em regiões de clima Cfa. 12 
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 1 

 2 

Tabela 1 – Classificação e parâmetros de fertilidade do solo, segundo análise dos solos das 3 

áreas de avaliação com genótipos de azevém - 2016. 4 

LOCAL/MUNICÍPIO

Classificação do 

Solo

% 

Argila

pH - 

água

índice 

SMP

P 

mg/dm
3

K 

mg/dm
3

%  M.O. 

m/v

Al 

cmolc/dm
3

Ca 

cmolc/dm
3

Mg 

cmolc/dm3

H + Al 

cmolc/dm3

CTC pH7,0 

cmolc/dm3

% 

Saturação 

de Bases

Abelardo Luz

Latossolo Bruno 

Distrófico LB2 36,0 5,7 6,4 2,9 84,0 5,5 0,0 6,6 3,7 2,8 13,3 79,3

Chapecó

Cambissolo Háplico 

Ta Eutrófico (CX43) 46,0 5,3 6,1 22,0 212,0 3,9 1,3 9,7 1,7 3,8 15,8 76,0

Guaraciaba

Cambissolo Háplico 

Ta Eutrófico (CX43) 63,0 5,0 6,1 7,8 168,0 3,5 2,7 4,8 2,7 3,8 11,7 67,8

Porto União

Cambissolo Húmico 

Distrófico (CH2) 26,0 5,0 5,6 8,2 128,0 5,1 2,0 10,5 3,4 7,2 21,5 66,3

Quilombo

Cambissolo Háplico 

Ta Eutrófico (CX43) 30,0 5,9 5,9 32,0 200,0 2,9 0,0 11,4 4,2 4,9 21,0 76,7

São Bernardino

Cambissolo Háplico 

Ta Eutrófico (CX43) 33,0 5,6 6,4 18,8 132,0 2,6 0,0 11,5 1,9 2,9 16,6 82,7

São Lourenço do Oeste

Neossolo Litólico 

Eutrófico (RL51) 40,0 5,4 6,6 8,6 120,0 3,3 0,0 8,1 4,0 2,3 14,7 84,5

São Miguel do Oeste

Cambissolo Háplico 

Ta Eutrófico (CX43) 68,0 5,5 5,9 4,3 110,0 2,5 0,3 6,4 3,2 4,9 14,7 66,8

Xanxerê

Latossolo Bruno 

Distrófico LB2 45,0 5,7 6,3 9,9 204,0 4,6 0,0 6,6 1,9 3,0 12,0 75,4

Xaxim

Latossolo Bruno 

Distrófico LB2 28,0 5,7 5,9 5,2 391,0 2,8 0,0 13,5 3,6 4,9 23,0 78,7  5 

* IBGE (2001); EMBRAPA (2006).6 

* 
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Tabela 2 – Produção de forragem dos genótipos de azevém conduzidos em pastoreio rotativo 3 

de bovinos em lactação em propriedades localizadas nas Regiões Oeste, Extremo Oeste e 4 

Planalto Catarinense. 2016. 5 

BAR HQ Barjumbo Potro INIA Escorpio Estanzuela LE284 Winter Star Cfa Cfb

Mat. Seca kg ha
-1

1387,6 ± 738,7 1400,7 ± 674,0 912,9 ± 447,3 923,5 ± 435,3 1107,4 ± 647,9 910,9 ± 426,2 1003,0 ± 529,0 1263,3 ± 656,0

CV 55,2 48,1 49,0 47,1 58,5 46,8 52,7 51,9

Alt. m 31,6 ± 11,2 31,8 ± 10,7 27,6 ± 10,0 26,7 ± 8,1 28,3 ± 8,1 29,3 ± 10,0 29,36 ± 12,3 29,0 ± 4,3

CV 35,4 33,8 36,2 30,4 35,6 34,1 41,8 14,7

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

23,8 ± 11,8 24,1 ± 10,6 15,7 ± 7,4 15,7 ± 6,7 19,2 ± 10,9 15,8 ± 7,1 18,1 ± 8,4 20,4 ± 11,3

CV 49,4 43,9 47,2 42,7 57,0 45,0 46,3 55,5

Mat. Seca kg ha
-1

1459,7 ± 880,2 1546,3 ± 988,0 1257,2 ± 683,4 1099,8 ± 530,8 1272,6 ± 823,2 1279,6 ± 755,0 1376,8 ± 865,3 1232,8 ± 607,6

CV 60,3 63,9 54,4 48,3 64,7 59,0 62,9 49,3

Alt. m 35,4 ± 11,6 35,4 ± 11,3 32,6 ± 8,3 32,5 ± 8,2 33,5 ± 9,6 32,5 ± 11,1 35,4 ± 11,5 31,0 ± 5,4

CV 32,8 31,8 25,3 25,1 28,6 34,1 32,6 17,4

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

48,8 ± 30,2 51,2 ± 33,7 42,9 ± 25,0 36,6 ± 17,7 42,0 ± 26,6 42,4 ± 24,1 45,2 ± 30,9 42,1 ± 16,6

CV 61,9 65,9 58,3 48,5 63,2 56,9 68,3 39,5

Mat. Seca kg ha
-1

1779,2 ± 709,8 1911,4 ± 715,7 1410,6 ± 450,0 1425,0 ± 611,9 1733,9 ± 835,0 1581,3 ± 657,0 1515,6 ± 637,2 1827,2 ± 689,3

CV 39,9 37,4 31,9 42,9 48,2 41,6 42,0 37,7

Alt. m 38,4 ± 8,7 38,3 ± 9,1 35,8 ± 6,8 36,1 ± 7,2 36,2 ± 7,4 36,2 ± 6,2 37,0 ± 8,7 36,6 ± 5,0

CV 22,5 23,7 19,0 19,8 20,3 17,0 23,4 13,6

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

65,5 ± 28,4 70,4 ± 29,4 51,7 ± 16,2 51,6 ± 20,5 63,7 ± 32,9 56,6 ± 16,9 59,1 ± 24,5 61,2 ± 26,0

CV 43,4 41,8 31,4 39,8 51,7 29,8 41,4 42,5

Mat. Seca kg ha
-1

4275,6 ± 1362,2 4486,0 ± 1081,2 3580,8 ± 1147,4 3448,3 ± 1293,6 4113,9 ± 1777,8 3771,8 ± 1361,1 3654,2 ± 1203,7 4323,3 ± 1475,9

CV 31,9 24,1 32,0 37,5 43,2 36,1 32,9 34,1

Alt. m 32,63 ± 5,2 32,59 ± 5,1 29,81 ± 2,8 31,76 ± 6,9 30,4 ± 3,4 30,63 ± 5,2 30,6  ± 5,3 B 32,2 ± 4,1 A

CV 15,9 15,5 9,4 21,6 11,2 17,0 17,3 12,8

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

42,7 ± 11,3 44,8 ± 9,5 36,8 ± 10,6 34,6 ± 11,9 41,6 ± 18,0 38,3 ± 11,5 38,6 ± 12,2 41,2 ± 13,0

CV 26,6 21,3 28,9 34,2 43,2 30,0 31,5 31,5

TOTAL PASTEJOS

GENÓTIPO CLIMA

PRIMEIRO PASTEJO

SEGUNDO PASTEJO

TERCEIRO PASTEJO

 6 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si através do teste F 7 

(P>0,05). 8 

Onde: CV = coeficiente de variação, P = grau de significância.9 
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Tabela 3 – Produção de forragem do quarto e quinto cortes dos genótipos de azevém 3 

conduzidos em pastoreio rotativo de bovinos em lactação em duas propriedades, Guaraciaba e 4 

São Bernardino. 2016. 5 

BAR HQ Barjumbo Potro INIA Escorpio Estanzuela LE284 Winter Star P

Mat. Seca kg ha
-1

1683,4 ± 600,0 A 1717,6 ± 547,0 A 1183,1 ± 84,7 B 1052,3 ± 102,9 B 1114,2 ± 124,2 B 1188,0 ± 183,7 B <0,0001

CV 35,6 31,8 7,2 9,7 11,1 15,5

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

97,9 ± 55,3 A 99,2 ± 53,0 A 64,2 ± 17,3 B 58,1 ± 19,5 B 61,2 ± 19,9 B 66,2 ± 25,4 B 0,0001

CV 56,4 53,4 27,0 33,7 32,5 38,4

Mat. Seca kg ha
-1

1881,4 ± 1051,1 A 2026,0 ± 1201,5 A 1778,9 ± 1001,1 A 1048,3 ± 319,3 B 1322,4 ± 666,1 B 1123,9 ± 374,9 B <0,0001

CV 55,9 59,3 56,3 30,4 50,4 33,4

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

95,3 ± 51,2 A 102,5 ± 58,7 A 90,1 ± 48,8 A 53,4 ± 14,9 B 67,1 ± 32,3 B 57,3 ± 17,9 B <0,0001

CV 53,8 57,3 54,2 27,9 48,1 31,2

GENÓTIPO

QUARTO PASTEJO

QUINTO PASTEJO

 6 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si através do teste  7 

 SNK (Student-Newman-Keuls) (P>0,05). 8 

CV = coeficiente de variação. 9 

P = grau de significância. 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 
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Tabela 4 – Qualidade de forragem dos genótipos de azevém conduzidos em pastoreio rotativo 3 

de bovinos em lactação em propriedades localizadas nas Regiões Oeste, Extremo Oeste e 4 

Planalto Catarinense. 2016. 5 

BAR HQ Barjumbo Potro INIA Escorpio Estanzuela LE284 Winter Star Cfa Cfb

PB kg ha
-1

341,2 ± 138,2 370,0 ± 155,9 254,9 ± 99,6 253,8 ± 107,5 284,8 ± 125,8 231,9 ± 102,5 264,5 ± 110,8 326,8 ± 145,3

CV 40,5 42,1 39,1 42,4 44,2 44,2 41,9 44,5

FDN % 38,4 ± 9,8 35,5 ± 6,0 39,5 ± 9,2 37,1 ± 7,1 38,4 ± 9,3 38,9 ± 9,3 38,6 ± 9,6 37,0 ± 5,9

CV 25,7 16,9 23,2 19,0 24,4 23,8 24,9 16,0

NDT % 68,9 ± 6,6 71,2 ± 4,5 69,8 ± 7,3 70,1 ± 5,5 70,6 ± 7,1 69,1 ± 7,5 69,0 ± 7,5 71,4 ± 3,5

CV 9,5 6,4 10,4 7,9 10,0 10,8 10,8 4,9

PB kg ha
-1

355,0 ± 208,8 375,7 ± 248,3 373,3 ± 223,6 290,7 ± 125,3 342,5 ± 187,9 329,6 ± 161,6 390,8 ± 225,7 274,9 ± 86,1

CV 58,8 66,1 59,9 43,1 54,9 49,6 57,8 31,3

FDN % 41,1 ± 6,5 39,4 ± 5,3 40,3 ± 7,2 37,7 ± 8,8 38,6 ± 7,7 40,1 ± 6,2 39,2 ± 6,8 40,0 ± 7,0

CV 15,9 13,5 17,9 23,3 19,9 15,5 17,3 17,5

NDT % 67,5 ± 6,1 69,3 ± 3,3 68,1 ± 4,2 69,7 ± 4,4 70,0 ± 4,4 68,0 ± 4,6 67,8 ± 4,8 70,2 ± 3,6

CV 9,0 4,8 6,1 6,3 6,3 6,7 7,0 5,1

PB kg ha
-1

421,7 ± 155,2 470,0 ± 201,0 355,9 ± 133,3 366,3 ± 155,9 430,7 ± 194,1 365,2 ± 116,3 428,2 ± 178,8 A 361,8 ± 122,1 B

CV 36,8 42,8 37,5 42,6 45,1 31,9 41,8 33,7

FDN % 43,0 ± 8,3 46,3 ± 8,0 42,1 ± 7,7 41,3 ± 7,7 46,2 ± 9,4 45,2 ± 7,0 44,2 ± 5,6 43,8 ± 10,7

CV 19,3 17,2 18,4 18,7 20,4 15,4 12,6 24,5

NDT % 63,5 ± 3,2 65,5 ± 5,5 65,4  ± 5,0 65,4 ± 5,7 64,8 ± 4,4 65,3 ± 4,2 64,4 ± 5,7 65,9  ± 1,8

CV 5,1 8,3 7,6 7,8 6,8 6,4 8,8 2,7

PB kg ha
-1

1052,2 ± 257,5 1118,6 ± 250,4 984,1 ± 287,3 910,8 ± 310,4 1057,7 ± 366,3 926,7 ± 258,0 1035,6 ± 311,1 A 963,4 ± 255,4 B

CV 24,5 22,4 29,2 34,1 34,6 27,8 30,0 26,5

FDN % 40,1 ± 6,4 40,5 ± 5,6 40,6 ± 5,8 38,7 ± 6,5 41,0 ± 4,9 41,4 ± 5,4 40,5 ± 6,2 40,3 ± 4,7

CV 15,8 13,7 14,3 16,7 11,9 13,0 15,3 11,6

NDT % 66,9 ± 4,3 68,9 ± 4,2 67,7 ± 4,6 68,4 ± 4,6 68,5 ± 4,3 67,3 ± 4,0 67,1 ± 5,0 69,1 ± 2,3

CV 6,4 6,1 6,8 6,8 6,2 6,0 7,5 3,3

TOTAL PASTEJOS

GENÓTIPO CLIMA

PRIMEIRO PASTEJO

SEGUNDO PASTEJO

TERCEIRO PASTEJO

 6 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si através do teste F 7 

(P>0,05). 8 

Onde: CV = coeficiente de variação, P = grau de significância. 9 

 10 

 11 

 12 

 13 



 

3  CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

1 - A produção de matéria seca até o terceiro pastejo não diferiu entre os genótipos 

avaliados, não apresentou correlação genótipo e clima dos locais, bem como não houve 

diferença na produção dos genótipos em relação ao clima Cfa e Cfb, apenas o fator altura dos 

azevéns apresentou diferença significativa entre os climas na média do total de pastejos, 

sendo que em clima Cfb proporcionou azevéns 1,6 cm. mais altos. 

2 - Entre os genótipos de azevém avaliados os cultivares Bajumbo e BAR HQ, 

significativamente apresentaram maior produção de matéria seca no quarto e quinto pastejos e 

a cultivar Potro somente no quinto pastejo. Mesmo não apresentando diferença significativa 

entre os genótipos até o terceiro pastejo, as cultivares com maior produção de matéria seca 

foram Barjumbo e BAR HQ. Entre os genótipos com menor produção, o cultivar INIA 

Escorpio expressou as menores produções de matéria seca no primeiro e terceiro pastejo, não 

significativo e no quarto e quinto pastejo esta diferença passou a ser significativa. 

3 – Entre os locais de avaliação forão possíveis de realizar três pastejos nas dez 

propriedades, quatro pastejos em seis locais e somente dois locais proporcionaram cinco 

pastejos, sendo que somada as produtividades do quarto e quinto corte o incremento na 

produção de matéria seca variou de 2.100,6 a 3.738,6 kg/ha, na qual estimando um consumo 

médio de 15,75 kg de matéria seca por unidade animal, proporcionaria alimentar 

aproximadamente seis animais por hectare por 40 dias. 

4 – Os genótipos não apresentaram diferença significativa para a produção de proteína 

bruta, fibra em detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT). Apenas 

apresentaram diferença na produção de proteína bruta dos genótipos, influenciada pelo clima 

no terceiro e no total dos pastejos, sendo significativo e maior para Cfa. Com o 

desenvolvimento do azevém ao longo dos pastejos, é possível notar a elevação nos teores de 
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FDN e redução dos teores de NDT, característica esperada pela necessidade da planta em 

aumentar estruturas de sustentação para fase reprodutiva. A maior taxa de crescimento 

ocorreu no quarto e quinto pastejo evidenciando que as maiores produções da espécie ocorre 

no período primaveril. 

5 – É imprescindível a continuidade de estudos como este que proporcionem 

aplicabilidade e acelerem o processo evolutivo das propriedades que trabalham com 

bovinocultura de leite, tendo em vista que a necessidade e a procura por alimentos deverá 

aumentar nas próximas décadas. 
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Estação Meteorológica de Chapecó/SC 

 
Estação Meteorológica de São Miguel do Oeste/SC 

 
Estação Meteorologica de Canoinhas/SC 

 
Anexo 2 – Temperaturas máxima, média e mínima e precipitação diária registrada nas 

Estações Meteorológicas de Chapecó/SC, São Miguel do Oeste/SC e Canoinhas/SC de maio a 

outrubro de 2016 – EPAGRI/CIRAM. 
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Anexo 3 – Genótipos de azevém conduzidos em pastoreio rotativo de bovinos em lactação em 

propriedades localizadas nas Regiões Oeste, Extremo Oeste e Planalto Catarinense. 2016. 

BAR HQ Barjumbo Potro INIA Escorpio Estanzuela LE284 Winter Star Cfa Cfb Genótipo Clima Genot. X Clima

Mat. Seca kg ha
-1

1387,6 ± 738,7 1400,7 ± 674,0 912,9 ± 447,3 923,5 ± 435,3 1107,4 ± 647,9 910,9 ± 426,2 1003,0 ± 529,0 1263,3 ± 656,0 0,1009 0,5299 0,9612

CV 55,2 48,1 49,0 47,1 58,5 46,8 52,7 51,9

Alt. m 31,6 ± 11,2 31,8 ± 10,7 27,6 ± 10,0 26,7 ± 8,1 28,3 ± 8,1 29,3 ± 10,0 29,36 ± 12,3 29,0 ± 4,3 0,4943 0,3091 0,9923

CV 35,4 33,8 36,2 30,4 35,6 34,1 41,8 14,7

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

23,8 ± 11,8 24,1 ± 10,6 15,7 ± 7,4 15,7 ± 6,7 19,2 ± 10,9 15,8 ± 7,1 18,1 ± 8,4 20,4 ± 11,3 0,0519 0,8901 0,9079

CV 49,4 43,9 47,2 42,7 57,0 45,0 46,3 55,5

PB kg ha
-1

341,2 ± 138,2 370,0 ± 155,9 254,9 ± 99,6 253,8 ± 107,5 284,8 ± 125,8 231,9 ± 102,5 264,5 ± 110,8 326,8 ± 145,3 0,0608 0,8739 0,9066

CV 40,5 42,1 39,1 42,4 44,2 44,2 41,9 44,5

FDN % 38,4 ± 9,8 35,5 ± 6,0 39,5 ± 9,2 37,1 ± 7,1 38,4 ± 9,3 38,9 ± 9,3 38,6 ± 9,6 37,0 ± 5,9 0,9295 0,0541 0,9548

CV 25,7 16,9 23,2 19,0 24,4 23,8 24,9 16,0

NDT % 68,9 ± 6,6 71,2 ± 4,5 69,8 ± 7,3 70,1 ± 5,5 70,6 ± 7,1 69,1 ± 7,5 69,0 ± 7,5 71,4 ± 3,5 0,9850 0,1141 0,9318

CV 9,5 6,4 10,4 7,9 10,0 10,8 10,8 4,9

Mat. Seca kg ha
-1

1459,7 ± 880,2 1546,3 ± 988,0 1257,2 ± 683,4 1099,8 ± 530,8 1272,6 ± 823,2 1279,6 ± 755,0 1376,8 ± 865,3 1232,8 ± 607,6 0,9699 0,7863 0,9771

CV 60,3 63,9 54,4 48,3 64,7 59,0 62,9 49,3

Alt. m 35,4 ± 11,6 35,4 ± 11,3 32,6 ± 8,3 32,5 ± 8,2 33,5 ± 9,6 32,5 ± 11,1 35,4 ± 11,5 31,0 ± 5,4 0,9058 0,9262 0,8535

CV 32,8 31,8 25,3 25,1 28,6 34,1 32,6 17,4

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

48,8 ± 30,2 51,2 ± 33,7 42,9 ± 25,0 36,6 ± 17,7 42,0 ± 26,6 42,4 ± 24,1 45,2 ± 30,9 42,1 ± 16,6 0,9690 0,4957 0,9762

CV 61,9 65,9 58,3 48,5 63,2 56,9 68,3 39,5

PB kg ha
-1

355,0 ± 208,8 375,7 ± 248,3 373,3 ± 223,6 290,7 ± 125,3 342,5 ± 187,9 329,6 ± 161,6 390,8 ± 225,7 274,9 ± 86,1 0,9648 0,1159 0,9559

CV 58,8 66,1 59,9 43,1 54,9 49,6 57,8 31,3

FDN % 41,1 ± 6,5 39,4 ± 5,3 40,3 ± 7,2 37,7 ± 8,8 38,6 ± 7,7 40,1 ± 6,2 39,2 ± 6,8 40,0 ± 7,0 0,8181 0,1069 0,9982

CV 15,9 13,5 17,9 23,3 19,9 15,5 17,3 17,5

NDT % 67,5 ± 6,1 69,3 ± 3,3 68,1 ± 4,2 69,7 ± 4,4 70,0 ± 4,4 68,0 ± 4,6 67,8 ± 4,8 70,2 ± 3,6 0,7871 0,1086 0,6563

CV 9,0 4,8 6,1 6,3 6,3 6,7 7,0 5,1

Mat. Seca kg ha
-1

1779,2 ± 709,8 1911,4 ± 715,7 1410,6 ± 450,0 1425,0 ± 611,9 1733,9 ± 835,0 1581,3 ± 657,0 1515,6 ± 637,2 1827,2 ± 689,3 0,2010 0,9324 0,7858

CV 39,9 37,4 31,9 42,9 48,2 41,6 42,0 37,7

Alt. m 38,4 ± 8,7 38,3 ± 9,1 35,8 ± 6,8 36,1 ± 7,2 36,2 ± 7,4 36,2 ± 6,2 37,0 ± 8,7 36,6 ± 5,0 0,9606 0,7625 0,9595

CV 22,5 23,7 19,0 19,8 20,3 17,0 23,4 13,6

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

65,5 ± 28,4 70,4 ± 29,4 51,7 ± 16,2 51,6 ± 20,5 63,7 ± 32,9 56,6 ± 16,9 59,1 ± 24,5 61,2 ± 26,0 0,3037 0,3680 0,8713

CV 43,4 41,8 31,4 39,8 51,7 29,8 41,4 42,5

PB kg ha
-1

421,7 ± 155,2 470,0 ± 201,0 355,9 ± 133,3 366,3 ± 155,9 430,7 ± 194,1 365,2 ± 116,3 428,2 ± 178,8 A 361,8 ± 122,1 B 0,3560 0,001** 0,9930

CV 36,8 42,8 37,5 42,6 45,1 31,9 41,8 33,7

FDN % 43,0 ± 8,3 46,3 ± 8,0 42,1 ± 7,7 41,3 ± 7,7 46,2 ± 9,4 45,2 ± 7,0 44,2 ± 5,6 43,8 ± 10,7 0,4929 0,2105 0,9169

CV 19,3 17,2 18,4 18,7 20,4 15,4 12,6 24,5

NDT % 63,5 ± 3,2 65,5 ± 5,5 65,4  ± 5,0 65,4 ± 5,7 64,8 ± 4,4 65,3 ± 4,2 64,4 ± 5,7 65,9  ± 1,8 0,9699 0,1881 0,9678

CV 5,1 8,3 7,6 7,8 6,8 6,4 8,8 2,7

Mat. Seca kg ha
-1

4275,6 ± 1362,2 4486,0 ± 1081,2 3580,8 ± 1147,4 3448,3 ± 1293,6 4113,9 ± 1777,8 3771,8 ± 1361,1 3654,2 ± 1203,7 4323,3 ± 1475,9 0,1889 0,9532 0,8003

CV 31,9 24,1 32,0 37,5 43,2 36,1 32,9 34,1

Alt. m 32,63 ± 5,2 32,59 ± 5,1 29,81 ± 2,8 31,76 ± 6,9 30,4 ± 3,4 30,63 ± 5,2 30,6  ± 5,3 B 32,2 ± 4,1 A 0,7225 0,0090* 0,8627

CV 15,9 15,5 9,4 21,6 11,2 17,0 17,3 12,8

Tx. Acúm. Dia kg ha
-1

42,7 ± 11,3 44,8 ± 9,5 36,8 ± 10,6 34,6 ± 11,9 41,6 ± 18,0 38,3 ± 11,5 38,6 ± 12,2 41,2 ± 13,0 0,2823 0,9910 0,8255

CV 26,6 21,3 28,9 34,2 43,2 30,0 31,5 31,5

PB kg ha
-1

1052,2 ± 257,5 1118,6 ± 250,4 984,1 ± 287,3 910,8 ± 310,4 1057,7 ± 366,3 926,7 ± 258,0 1035,6 ± 311,1 A 963,4 ± 255,4 B 0,3710 0,0079** 0,8646

CV 24,5 22,4 29,2 34,1 34,6 27,8 30,0 26,5

FDN % 40,1 ± 6,4 40,5 ± 5,6 40,6 ± 5,8 38,7 ± 6,5 41,0 ± 4,9 41,4 ± 5,4 40,5 ± 6,2 40,3 ± 4,7 0,9507 0,38,16 0,9927

CV 15,8 13,7 14,3 16,7 11,9 13,0 15,3 11,6

NDT % 66,9 ± 4,3 68,9 ± 4,2 67,7 ± 4,6 68,4 ± 4,6 68,5 ± 4,3 67,3 ± 4,0 67,1 ± 5,0 69,1 ± 2,3 0,9343 0,1300 0,8407

CV 6,4 6,1 6,8 6,8 6,2 6,0 7,5 3,3

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si através do teste F (P>0,05).

Onde: DP - desvio padrão, CV - coeficiente de variação.

TOTAL PASTEJO

GENÓTIPO CLIMA INTERAÇÃO

PRIMEIRO PASTEJO

SEGUNDO PASTEJO

TERCEIRO PASTEJO

 


